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AS CCI ANCAS APDL UnEI 0 ')UE V 

So ursa crranca vive em meio a criticas 

Ela aprenrJe a concenar 

Sc ursa crianca vine em meio a hostilidade 

CIa aprendo a brigar 

Se ursa criança viva em rseio ao ridiculo 

Ha aprende a ar tierida 

Se ursa criança vine era meio ao cirne 

CIa eprende a sentir-se culpada 

Se ama crianca vine em meio a tolerncia 

Ela apremde a ser paciente 

Se ursa crianca vice em mejo a encorajarlento 

Cia apreede a ser confiante 

Se ursa crianca viva ear rneio a elegies 

Cia aprende a ser agradecida 

Se ursa crianca vive em nreio a jastica 

Cia aprende a ser junta 

Se ursa crianca vive em rneio a seguranca 

CIa aprende a ter f 

Se ursa crianca vive em nleio a aprovaçSo 

CIa anrende S Costar de si propria 

Sc ursa criurrca vice nor sciu a aceitaçCo a asizade 

tie aprerrde a achar amer no mursdo 

Dorothy Law Noite 	 Traduc5o de Duice Helena Cramer 
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PISCIN/\ 	EXERCtCIO AI LIVR, flIGIrE, 	 1 - INTRODUçA0 

Considerando-Se que 0 ensino de 19 Grau des-
tine-se a formaçäo da crianca e do pr-ado1escente, nada ma-
is justo do que proporcionar rneios para que seu alicerce se 

ja s6lido e assegure possibilidade de cOntinuidade, abrindot 
7 -1 	 horizontes para uma educaçio cuidadosa em seus valores peda- 

I7tL 	 gógicos e r. 

Na lei n9 5.692 de 11/8/71, encontramos a o - 

• portunj:dade de valorizar, corn justice, o Jardim de Infncia / 

to esquecido por muitos e que tanto favorece o &xito que 0 

educando poderg ter no ensino de 19 Grau. 

0 trabalho aqul apresentado justifica-se,con-

siderandn se que a criança de Jardim de Infncia, em todos as 

seus aspectos , correspande a urn tipo espeotel de aco educa-
tive. 

•Os Jardim de 1nfncia do 0. p. 	apresentarn 
uma caracterstica bastante espscia1,no s6 quanto aos alunos 
como tambm quanta aos proessores qua so provenienteg de 

toctos os estados do Brasil, Consideradas em suas caracterrs-
ticas proprias ) apresentamos a sequir os aspectos gerais. cia 

educaço pr-esco1ar e as sugestes para a so1uço dos pro - 

blemas especficos dessa eduoaço existentea no D. F. 



2 - UTSTOSICO 

0 cnsino Pr-Escolar no Distrito Fodoral tovc ificio 

cm 1959, ainda sob a adminiotraço do NOVACAP, ôrcjo encarreqado da 

tronsfer&ncja ds familias dos funcionárioa para Brasilia. Os nro-

fessores forarn selecionados ao6s ost5gio no I.N.E.P., Rio de Janel 

ro. 

Em abril do 1960, corn a inauquraço do Caita1, foi fei 

to polo CASED urn concurso Nocionol para o recrutamento do rofosso-

ros; entra olas vierarn profossores especiolizados em Educaçao Pr&-Es 

colar, que passaroin a reger as classes dos Jardins de Infncia que/ 

jam sendo inaugurados. 

Em 1961 foram iniciod 	as prirnoiras tentativas de urna 

oricntaço t&cnica para as profossor.as. Esta oriontagao so fazia ne 

cossria para auc houvcsse ursa unidade nos trabalhos desenvolvidos 
sos escolan, pois on professoros cram provanientes de todos Os esta 

dos do Drasil a coda urn delco aprosontava urna foroaço pedagógica. 

A partir do 1962, coma o nOmaro do professoros nao era 

suficicate para atender aos Jardins do Infancia quo jarn sendd cria 

1os, aprovoitaram-se pofessores com prbtica em classes rr-rnrirnb-

ras. 

PAROUN S JARDIM - RNCREAç0, LAZER, EXEDCtCIO. 

Fm 1965 a C.E.P. do Soc. roalizaou a I Curso ds Esnocia 

lazacbo para r:afcssoros do Jardins do Infdncia,a firs do quo todos Os 

profcssoreo em exerciclo no ensino Prb-Escolar fosserrr aspecializados. 

Em agosto do 1067, foi iniciado a Sctor do Supervisbo do 

Educacbo Prb-Primbria,hojo denornida Coordenaçibo Tcnica para Asserr 

ton do Pr&-Escolar. 
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MEPEND1 - ENCONTRO. 13058 IIABITOS, SAUDE. 	 2.1 - OUAL)DO I 

JARDINS SE INFANCIA DA REDE OFICIAL DO D.F. 

U 

Escola Dr. Ersesto Sila - Ac 	paccoto da Construtora )aclo 
1959 sal - Clasoc onexa; 	1 turos 

1960 J. do 1sf. 21 do Abril - PrOdlo próprio,lnauqurado em fevo- 
rciro - 4 salas do aula. 

J do 1sf. SOS 208 - PrOdia prdprio,i500gurado cm xsaio - 	4 
sales do aula. 

J. de 1sf. sos 108 - PrEdio prOnrio, inaugurado em agosto - 
- 4 	salac do a1a. 

1962 J. do 1sf. EQS 114 - PrOdlo pr6prio inaugurado em fovcreiro 
4 salos do aula. 

1963 J. do 1sf. SON 404 - Prdio prôprio isaugurado em foveroiro_ 
5 salas do ada. 

Escola-Classe SHI-Sul - 2 classes anexas. 

Escola-Classe Sargento Lirna - Area Alfa - Ala anexa corn 4 sa 

las do aula. 

J. de 1sf. do Cruzeiro Vclho - SIIR-Sul - Prdo nr6srio-com S 

1965 J. do 1sf. SOS 305 - PrOdo pr6prio inaugurado cm abril - 
4 saias de aula. 

J. do 1sf. EQS 308 - Prdio próprio, isaugurado em sotcnbro - 
4 sales Ce aula. 

1968 J. de Inf. SQN 312 - Pr&dio adantado - inaucurado em feverei 
ro - 5 salas Ce cola. 	 - 

1969 J. do Inf. da Casa do Casdango - Pr&dio prOorio - inaucurado 
cm fcvorejro4 salas do Cu- 

la. 

1970 J. do 1sf. Slil-Sul - PrOdlo adaptado, corn a tranafcr5ncja Ca 
Escola Classo para outra escola - 5 sa- 
les do cola. 

Escola Classe do Acampamento Ca Construtora Camargo Correa, 
- atualmosto COTELD - 2 classes asoxas. 

1971 J. do 1sf. Joo Aobex - Sobradisho - Pf&dio prôprio - 4 sa- 
las do aula. 

1972 J. do 1sf, SOS 303 - om' cosstruço 

- J . do 1sf. SOS 316 - em cosstruço 
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3 - C) FNSINO PI2-FSCOLAR NO DISTRITO FFDERAL 

3.1 - Estabelecirsentos do Ensino Pr&-Escolar no Distrito Federal. 

Os Jardins do Inf5ncja da rode oficial esto concentra 

dos, no sua niaioria, em Brasilia, no Sotorsul. Baa cidades SaAli-

tes, somcnte Coma a Sobradinho so atendidas pela rede oficial; as 

dcmais vm sendo atendjdas per estabelecimontos da rede particular. 

Os Jardins do Inf6ncio, funcionando cm doin turnos1 to-

talizam 125 classes na redo oficiol e 68 no rode particular. 

A procure do matricula, nos Jerdins do InfAncia da re-

(In oticial, 6 houionto Duporior 6 oferto. flora o preonchilsonto do 

vaqas yam sendo adotado o crit6rio do prioridade para crianças de 

6 anos.depois para as do 5 ones e per 61timo pars as de 4 anos. 

3.2 - Do funcionamento das escolas. 

0 onsino prA-oscolar no Distrito Federal a constituido 

do troD o6rios clonosinadaa periodos. A idado mnima pore motrculo 

noo Jordiro do Inf6ncia do redo oficiol 6 do 4, 5 a 6 ones pare o 19, 

29 a 39 poiodos, respoctivoaonto, conformo detorminoç6o do Indica-

ç5o n9 5 do C.E.D.E. As crianças quo, ao t6rmino do 29 poriodo,apre 

rectum condiç6ez rutisfatdrias pare o inicio. da alfabotizaç5o, säo 

encuminhados pare a la. otaoa do 19 grau 

A maior pOrte de alunos as iodo pr6-cscolor, motricu-
lados no redo oficial, ost6 no feixa do 5 anosi j5 no redo pnrti-
c4l4r1 0 maior nümoro do orienças Ctondids est5 concontrado na fsi-
xa dos 3 a 4 anos. 
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Alguns Jardins de Infancia que funcionavam ate o 19 Se 

rnestre de 1971 em tree turnos passaram para dois turnot, dividindo 

-Se as classes do horario intermediario pelo., 19 e 29 turnos Deste 

modo, urn Jardirn de Inf.ncia qua tern 4 salas de aula, vem funcionando 

corn 6 classes em cada turno corn sisterna de salas-arn)iente. i-ia seapre 

2 classes, urn rodizio, fora das salas de aula. 	Ficou resolvidO o 

problerna do horario interrnadiario 	 - 11:45 hs. as 14:45 hs.. 

qua trazia vãrios inconveniontes para a escola (adininistraçäo,lirnpeza), 

corno tarnbam pars a familia das crianças (almo(;o das crianças, desen-

contro dos horärios do trabalho dos pais). 

Eats foi urna rnedida da cst;atagia adotada a fiat de atm-

gir urns des rnot5s de trahalho do Distrito rederal:aumento do nürncro de 

horas - aula corn aprovoiternanto total do pr-oscolar o atondirnonto 

so major nraero do alunos possvel. 



PERIODOS TOTAL I 	D 	A 	D 	E  _______________ 
4 5 6 

Oficial Part. Oficial Part. Oficial Part. 

19 1585 905 680  

29 2411  1632 779  

39 1 	798  661 137 

19. etapa 
ou ,r6- 3843 
nrirnrio  

2835 1006 

TotalGeral 8637 905 680 1632 779 3496 1145 

1585 2411 4641 

Fonte; Nic1eo de Pesquisa - D.E.E. 

QUADRO III 

Popu1aço pr-esco1ar no Distrito Federal - 1970. 

QtJADRO II 
	

DRINQUE000 	BRINCANDO, APRENDENDO (F1-.7ER COMPRAS, CUIDAR DO NENE, 

CONSTRUIR. COOPERA1Z) 
Alunos em idade pré-escolar atendidas nas Escolas do D.F. 

- 1970. 

Alunos atendidos Alunos no atendidos 

8 637 	 52 713 

Fonte: N. P. e Codeplan. 



AULA DE MJSICA - ALEC,RIA, CONJUNTO, EXPRESSAO CORPORAl, 

CAMIN4IO PAPA A flEsINIF3IcRo N INTEGRACAO. 

3.3 - Orientaçao 

A orientaçäo t6cnico-pedag6gicQ6 baseada no"Cat5logo do 
Sucjctoes de Atividades para Os Jardins do Infncia do Distrito Fede-

ral' elaborado pela equipe da Coordenaço Tcnica para Assuntos do 

Pr-Escolar do D.E. - ON 19 da DGP - Coordenado pela Professora.Ou1ce 

Helena Cramer. 0 referido "Catlogo prop6e os seguintes objetivos ge 
rais para os Jardins de Xnfncia: 

ç 	
- proporcionar experincias para 0 desenvolvimento menta] 

- 	
- 	

- mentor ambiente propicio para 0 desenvolvimento social 

4 	 - 	 - oferecer oportunidades para 0 equilibrio emocional 

promovor o desonvolvimento da capacidade criadora 

- diriqir 0 descnvolvimcnto ffsico 
- -- 	

- orientar 0 desenvolvjmento espiritual 

orientar os cuidados corn a sade. 

- 	 - 	 A1rn destes objetivos geraiso "Catálogo prOpe objetivas  

especificos para a educaço da criança de 4, 5 e 6 anes nos seus as-

pectos fisico, intelectual e sôcio-emocional, sugerindo atividades que 
Id 	

A

roporcionem, em cada aspecto, urna boa forrnaco de atitudes, häbitos e 
h abilidades e aquisiço de conhecimentos 

0 - 

3.4 - Preparo do pessoal 

preocupaço constante a praparaço e atualizaço do 

pessoal quo trabaiha nos Jardins de Infncia. 

A Coordenaçao T&cnica para Assuntos do Pr-Nscolar man-

td'm rcuniaes semanais corn os diretoros dos Jardins do Infncia a firn 

do quo sejarn dadas orientaçes tEcnicas ) procedidos estudos, pesquisas 

c rxorimcntaç6es no sentido do enriquecer as atividades,para quo se 
carninhe melhor em diroço eon fins colimados. Estas "orientaçóes' 

tamb&rn atingem aos Jordins do Infncia da redo particular, unifican 

do a Coordenaço da Educaço pr-eoco1ar do pist;ito Federal. 



OUADRO TV 

PrcparaçaO do Pcsioi don Jardins do XnfFincia 

HORA SOCIAL - CONVIVIO, DRAMT\TIZACOES, PAlS, ALUNOS F PROFESSORES 

10 

Fonte: CoordenaçäO Tcnica para Assuntos do Pré-EscOlar D.E.-DE 19 

D.G.P. 

A1m de proporcionar, a todos Os professores de J. de 

Inf., oportunidades do crescimentO atrav&s destes cursos, ciclos de 

estudo etc. a Coordenao Tcnica tern-se feito representar em COngre 

see Nacionais e Internacionais, tais como: 

1964 	- AgostO - X Assembl&ia MundiOl da OMEP - EstOCOlmO-SU45  

cia. 

1965 	- ,lulho 	- Va. Semana Nacional de Estudos pr-PrimärioS 
Rio - Gb, 

1968 	- AgostO - XII Asscmb1ia Mundial do ONE? (Organ1zaço 
Mundial Para IdtcacO Pre-EscOlar - 	ashingtOfl 

P.C. 

1969 3ulho 	- VIIa. $emana Nacionol do EstudOs pr-Primário5 
Rio do .3aneiro - Guanabara, 

iti,ioo dos orofonsoros do frdins do incancia en 1971 no D.F 

LESPECIALIZA1OS CONCURSODE TREINANENTO 	j_o ESPECIALIZADOS 

44% 46% 10% 

Fonta: coordonaço ¶Pcnica para Asguntos do Pr-Ssco1ar - DC - DE 

19 bGP. 

1965 I Curso do 7perfciçoamcnto derrofossoros - Educaco Pr- 
Primria. 

1967 I Curso de Preparaç.o do Professoros para Jam de Infn- 
cia de 1/9/67 a 15/10/67 

I_Ciclo_do_Etudos_Pr-Primrios_do_27_a_ 2 9/11 /67  

1968 II Curo de Proparaço do Professores para Jardim deInfa 

cia do 13/2/60 a 2/7/68. 

I 	Curso do EmergnciaZ 	1dico-Cir6rgic 	para ProfcsOre 
do Jardins do Infância de 4 a 20/11/68. 	 - 

1969 I Seminrio de Treinamento de Professores para J. de Inf. 
do 18/3 a 10/4, 

1970 I Curso do Atua1izaço de curridulos Dara Professoresd 
Jardine de Infncia de 2 a 16/2. 

I Curso de Treinamento para Serventes em exerc5cio nos 3. 
do Inf. de 1/7 a 30/10. 

1971 I Curao de Treinamento do Diretoros e ResponsveiS por J. 
de Inf. no D.F. do 24/2 a 25/6. 

I Curso do Troinamonto de Vico-DiretOres 	a Auxiliares de 
Secretaria do J. de Inf. de 10/0 a 17/12. 

I Curso de TroinamentO para professores de J. de Inf. 	do 
8/9 a 17/12. 

4 
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4 - CONCLtJSAO 

Considerando que: 

Urna das primetras preocupac3es da S.E.C. para 1972 

a imp1antaço da la. Srie do 19 Grau atendendo a popu1aço es 

colarizvel de 7 anos. 

- A1rn d&stes alunos, a primeira Srie do 19 Grau de 

vera absorver tarnbm os alunos de 6 anos provenientes de Jardins 

de Infncia. 

- 0 &xito dos alunos da prirneira srie do prirneiro I 
Grau depende, em grande parte, do ensino Pr-Esco1ar, provado que 

estg atravs de pesquisas feitas pela Codeplan, que quase 50% dos 

alunos repetem 0 primeiro ano quando nao frequentararn nenhum esta 

belecimento de ensino Pr-Esco1ar, recomendamos que este ensino / 

se expanda • atendendo, em primeiro lugar, a toda a populaço de 

crianças de 6 anos, depois as de 5 anos e , pox illtjrno, as ce 4 / 

anos. 

Fazernos esta sugesto porque 4 nesta fase que se es-

trutura o qua os psic6logos charnani de "personalidade bsica, 0 

que se constitue num Sistenia especrfico de aço, na maneira de Ca 

da criança sentir, pensar e agir e que influencia toda sua vida 

futura. 

A frequncia a urn estabelecirnento de ensino Pr-Esco 

lar veni de encontro 5s necessidades bsicas da criança, a1i de 

prepar-1a pars a vida escolar, dando-lhe base de experincias e 

preparando-a pars o cornplexo processo da aprendizagern da leitura 

e da escrita. 

E grande a tarefa da educaço ijo pr-esco1ar e densos 

e nuinerosos Os obstäculos a vencer. Ernbora nern todos Os problernas 
possarn ser resolvidos rpidarnente, corn urn escalonarnento de priori 

dades, ales io sendo solucionados pela S.E.C. do D.F. 

Compreandendo as necessidades bâsicas do Pré-Escolar 

e criando condiç6es para atend-1as, a capital do Pass oferecar 

nieios para urns educaço plena e harmoniosa que serviri de exemplo 

e incentivo aos denials sisternas de ensjno do Brasil. 



_i. 
t 

w 

t 

M_ 
%' •! 	I S 

tote  

r Ike 

flORA C!VICA - BANDEIRA, HINO, PATRIA, CIPADJ\O IflTE(RADO. 	 AUL)\ DE ARTER 	CRIT'TIVIDADF, cooRDr;NAcA0 HOTORA, SATISFACAO, 

sEcURANçA. 


